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    Na fazenda Capoeirinha, morava o Sr. Danilo, com sua esposa, dona Carmem, e seus quatro filhos. Carlos, a quem todos chamavam de Carlinhos, era o mais velho, com 14 anos. Helena, ou apenas Lena, tinha 12, e Liliane, a Lili, 10. O mais novo era Lucas, com 5 anos.


    A família cultivava plantações de frutas, como maçã, caqui, abacaxi, abacate, morango, banana, e criava gado da raça girolanda para produção de leite tipo B.


    Tião Tapera, um velho peão que morava na fazenda desde a época em que ela pertencia aos pais do Sr. Danilo, era o responsável pela ordenha. Apesar dos seus 63 anos, ele realizava a ordenha de mais de vinte vacas e produzia, aproximadamente, quatrocentos litros de leite por dia. Às quatro horas da manhã, Tião já estava de pé, pois o caminhão que transportava o leite para a cidade chegava às sete.


    Às terças, quintas e aos sábados, a família do Sr. Danilo vendia frutas na feira da cidade.


    Todos levantavam de madrugada, enchiam a caminhonete e organizavam tudo. Chegavam à cidade por volta das sete horas. As crianças iam para a escola, e o Sr. Danilo, mais alguns ajudantes, ficava vendendo as frutas.


    Dona Carmem, além dos serviços domésticos, ajudava os filhos no cuidado das plantações.


    Sr. Joaquim, Sr. José e Sr. Aristides, empregados da fazenda, eram os responsáveis pelas plantações de milho, arroz, feijão, café e soja.


    O que mais atraía turistas para a fazenda era sua grande reserva florestal, com várias espécies de aves e animais. Outro belo ponto turístico da fazenda era a cachoeira, onde as crianças se divertiam. Aos domingos ficava cheia de turistas: crianças, jovens e adultos também das cidades vizinhas.


    Na fazenda havia ainda um campo, onde, aos domingos, a criançada se reunia para brincar. Jogavam futebol, brincavam de pique-pega, de esconde-esconde, de amarelinha e muitas outras coisas.
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    Passaram-se alguns dias, e Lili não sabia o que fazer. Estava muito confusa, principalmente depois que ficou sabendo da briga de Zé com seu irmão. Ela estava em seu quarto pensativa quando sua mãe entrou e disse-lhe:


    — Veja o que acaba de chegar, minha filha. Uma carta pra você!


    — Quem mandou? — perguntou Lili.


    — Toma, veja você mesma.


    — Nossa, mamãe, é da madre superiora Célia. Está respondendo o contato que fiz e me pedindo pra confirmar se vou para o convento.


    — Que bom, minha filha! É claro que você vai, né? Vai ser uma alegria pra nós!


    — Não sei, mamãe. Preciso pensar.


    — Mas, filha, pensar o quê? Você estava tão decidida e ansiosa para receber esta carta.


    — Agora já não sei mais se vou, surgiu um problema e primeiro tenho que resolver.


    — O que vai dizer para a madre?


    — Vou enviar uma carta contando tudo e pedir um tempo pra pensar se é isso mesmo que quero, para não tomar uma decisão errada.


    — Está bem, faça o que achar melhor. Quanto ao problema, acho que sei qual é, se chama Zé Tapera.


    — Como a senhora sabe? Foi a Lena que contou?


    — Eu não sou boba, filha! Aquele dia na festa, percebi. Você gosta dele?


    — Acho que sim, mamãe.


    — Pensa bem, é tua felicidade que está em jogo!


    — Prometo que vou pensar bem antes de tomar uma decisão.
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    Depois da derrota de 8 a 0 para o Vila Verde, a equipe do Capoeirinha melhorou. Perdeu de 2 a 1 para a equipe da Juventude, empatou em 3 a 3 com o Bom Jesus, e a partir daí foram só vitórias. Foram 18 jogos, 14 vitórias, 2 empates e 2 derrotas. O time passou a ocupar a terceira colocação no campeonato. Carlinhos e Zé Tapera continuavam sem conversar. Só que, dentro de campo, dava tudo certo. Zé era o artilheiro da equipe com 23 gols. Douglas fez 16 gols, e Carlinhos, 11.


    No sábado à tarde, o Sr. Danilo reuniu os jogadores e falou:


    — Pessoal, amanhã será um jogo decisivo. Sabemos que, para classificar, teremos que vencer a equipe do Pinheirinho. É um time muito forte. O único que conseguiu empatar com o Vila Verde.


    Peço a todos muita raça e respeito pelo adversário. Cada jogador coloca o coração na ponta da chuteira. Sabemos que não somos o favorito, mas vamos entrar em campo confiantes na vitória!!!


    Todos fizeram uma corrente de oração e, em seguida, gritaram:


    — Vamos ganhar! Um por todos e todos por um! — O grito de guerra da equipe.
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    No domingo de manhã, Lena foi até a casa de Zé Tapera.


    — Oi, Zé! Tudo bem?


    — Tudo bem, e você?


    — Bem, graças a Deus.


    Vamos banhar na cachoeira agora cedo pra você relaxar para o jogo?


    — Eu estava mesmo pensando em ir, mas só nós dois? Não vou. Não pega bem.


    — O que é que tem?


    — Melhor não.


    — Ah, vamos! Nós passamos na casa da Zuleica. Você sabe que ela gosta muito de ir lá e mora tão pertinho.


    — Está bem, então vamos, mas só um pouquinho.


    Lena estava de má intenção. Ela tinha visto quando Zuleica passou com seus pais de carro para a cidade.


    Chegaram à casa de Zuleica, e estava tudo fechado. Então Zé falou:


    — Não tem ninguém, vamos embora.


    — Ah Zé, já viemos até aqui, e a cachoeira é logo ali. Vamos chegar um pouco — insistiu Lena.


    — Está bem.


    Ao chegarem à cachoeira, Lena subiu em uma pedra, tirou a roupa, ficando só de biquíni.


    Zé Tapera, que era bem sem vergonha, olhou pra ela e disse:


    — Nossa, como você é linda! E que corpo!


    — Dinho, preciso te dizer uma coisa — falou Lena.


    — Você falou Dinho! Quanto tempo não sou chamado por esse nome!


    — É que, desde a primeira vez que te vi, me apaixonei. Te amo desde aquele dia que você apareceu lá em casa. Nunca senti nada pelo Douglas. É você quem eu amo.


    — Calma, Lena! Eu gosto é da Lili e estou esperando uma resposta dela.


    Ela riu e depois falou:


    — Pode esperar sentado. Dias atrás, ela recebeu uma carta do convento. Em breve vai para lá.


    — Ela disse que ia conversar comigo pra me dar uma resposta.


    — Pode esquecer. Ela já respondeu à carta. Na semana que vem, vai embora.


    — Droga! Mas ela não me disse nada.


    — Não quis te magoar.


    — Como pôde fazer isso comigo? Me deixou esperando feito bobo.


    — Esquece ela, fica comigo. Eu te amo!


    Nesse momento Lena aproximou-se dele. Não disseram nada. Seus lábios se tocaram, e eles fizeram amor.


    Zé Tapera, depois de tudo, disse assustado:


    — Isso não deveria ter acontecido.


    — Por que não? Foi maravilhoso! Nunca esquecerei este momento! — respondeu Lena.


    — Escuta aqui, Lena. Isso nunca mais vai acontecer. Você sabe que não te amo — ele disse nervoso.


    — Mas eu te amo.


    — E eu amo a tua irmã!!!


    Então ele saiu correndo e deixou Lena sozinha na cachoeira. Foi direto à casa do Sr. Danilo. Sua cabeça estava confusa.


    Dona Carmem o viu e perguntou:


    — O que aconteceu? Parece que está nervoso!


    — Chama a Lili, preciso conversar com ela — falou ele.


    — Calma, vou chamá-la, está no quarto.


    Quando Lili chegou à sala, Zé estava pálido.


    — Oi, Zé! Por que está assim? Quer conversar?


    — Zé!!! Por que não me chama de Dinho, que na verdade é meu nome?


    — Calma! O que aconteceu? O que fiz pra você me tratar assim, DINHO?


    — Desculpa, Lili, estou muito nervoso. Me perdoe por ter tratado você assim. Você não merece.


    — Está bem. Vamos conversar na varanda.


    Ao chegarem à varanda, Lili perguntou:


    — Seja Zé ou Dinho, o que você quer conversar comigo?


    — Por que não me falou nada?


    — Sobre o quê? Não estou entendendo.


    — Lena me disse que você vai para o convento na semana que vem. É verdade?


    — Não sei de onde ela tirou essa ideia, inclusive estive refletindo muito e tomei a decisão. Não vou mais para o convento. Quero ficar com você. Eu te amo!


    — Mas eu não posso.


    — Por que não? Aquele dia você me disse que me amava. O que aconteceu? Lena te fez mudar de ideia?


    — Não é isso! Continuo te amando. Só que agora eu é que preciso de um tempo para pensar.


    — Está bem. Se você quiser, podemos conversar à noite na cidade. Até lá estará mais calmo.


    — Tudo bem então. Podemos nos encontrar na lanchonete Sweet?


    — Por mim tudo bem.


    Zé Tapera foi para casa, trancou-se no quarto para pensar no que ia fazer.
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    Às duas horas da tarde, a equipe do Capoeirinha se reuniu para ir à cidade. Estavam na caminhonete, quando Douglas notou uma ausência:


    — Está faltando o Zé.


    — Douglas, vai chamá-lo. Já estamos atrasados — pediu o Sr. Danilo.


    Douglas chegou à casa do Zé Tapera e gritou:


    — Zé Tapera! Vamos, você está atrasado.


    — Já vou. Fala pra o Sr. Danilo que já vou.


    Quando enfim chegou, Zé recebeu uma bronca do patrão.


    A equipe do Pinheirinho já estava em campo, quando chegaram, e o técnico falou para Sr. Danilo:


    — Por que demoraram? Estão com medo de levar uma goleada de novo e perder o rumo de casa?


    O Sr. Danilo respondeu:


    — Não temos medo de perder. Estamos confiantes de que vamos ganhar e nos classificar. Agora, quanto a perder o rumo de casa, isso vamos ver.


    Começou o jogo, e a equipe do Pinheirinho pressionava muito. Foram duas bolas na trave, e o goleiro do Capoeirinha, Alex, fez grandes defesas.


    Já no final do primeiro tempo, aos 43 minutos, em uma jogada rápida, Zé Tapera tabelou com Douglas e, na saída do goleiro, mandou para o fundo da rede. A torcida começou a gritar.


    O segundo tempo começou, e a equipe do Pinheirinho partiu para cima com tudo, disposta a empatar o jogo. Só que o Capoeirinha saiu no contra-ataque. Douglas tocou na frente para Carlinhos, que entrou em velocidade pela ponta e cruzou para Zé Tapera, que de cabeça fez o segundo gol. Ainda deu tempo de Carlinhos fazer o seu, Douglas também. Com mais dois de Zé, fecharam a goleada.


    Final de jogo: Capoeirinha 6, Pinheirinho 0.


    Zé Tapera assumiu a artilharia do campeonato, ficando dois gols à frente de Edu do Vila Verde.


    Ao deixar o campo, o Sr. Danilo passou perto do técnico do Pinheirinho e disse-lhe:


    — Cuidado para não perder o rumo de casa!!!
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    Todos foram para casa descansar e comemorar a classificação para a final do campeonato. O Sr. Danilo fez um churrasco em sua casa e reuniu os jogadores e os torcedores.


    À noite Zé Tapera e Lili se encontraram no lugar combinado. Conversaram bastante e decidiram ficar juntos. De lá foram para uma discoteca, onde dançaram muito. Foi uma noite maravilhosa. Os dois estavam muito felizes.


    Passaram-se alguns dias, e Lena estava muito nervosa. Evitava encontrar seu namorado e pouco conversava com sua irmã. Desde o dia na cachoeira, não tinha falado com Zé. Dona Carmem estava muito preocupada com a filha e falou para ela fazer alguns exames, pois não conseguia comer bem e tinha uns enjoos.


    Lena procurou o médico, que pediu vários exames.
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